

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © André L. Jatobá Vasconcelos


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Projeto Gráfico e Editorial: Ytana Mayanne


			Revisão: André Luiz Jatobá Vasconcelos


			Copidesque: Isis Maureen 


			Diagramação: Ytana Mayanne


			Capa: Giselle Rocha


			Versão Digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-1405-8


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			“Mas Deus escolheu as coisas loucas deste mundo para confundir as sábias; e Deus escolheu as coisas fracas deste mundo para confundir as fortes;
E Deus escolheu as coisas vis deste mundo, e as desprezíveis, e as que não são, para aniquilar as que são;
Para que nenhuma carne se glorie perante Ele.”
1 Coríntios 1:27-29
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Prefácio


			Foi com prazer e surpresa que recebi o convite para prefaciar o livro do André Jatobá. Prazer, pelo fato de ter convivido e acompanhado a evolução profissional e ter privado da amizade do autor e sua família durante os anos que se seguiram ao seu casamento; surpresa, por ter descoberto o fato do amigo ter escrito seu primeiro livro.


			Pode-se dizer que nesta obra literária, para mim, uma mistura de gêneros, um misto de aventura, drama, ficção e romance (psicológico), de maneira pessoal e interessante e com bom humor o autor, além de jogar alguma luz sobre o impacto e evolução do Surf no Brasil durante o conturbado período da revolução de 1964, descreve nos 30 capítulos que compõe o livro as dificuldades e agruras vividas pelo personagem Andraws, desde sua infância até a idade adulta. A obra versa sobre as dificuldades, desafios e sofrimentos encarados pelo personagem até os acontecimentos que, de certa forma, amenizaram e deram um rumo mais suportável a sua vida: seu casamento com Esmeralda, a Educação Física e o encontro com Deus.


			No livro, o autor narra de maneira vigorosa e raivosa, as inacreditáveis situações familiares vividas pelo personagem principal que, seja por motivo de incompreensão ou falta de amor familiar, o fizeram penar e sofrer desde a infância até a idade adulta quando, ainda com muitas dificuldades, sua vida parece tomar rumo.


			A vida do personagem é realmente uma saga diante da resiliência de uma pessoa diante da inacreditável e interminável luta pela sobrevivência e manutenção de sua saúde mental.


			Maceió, 15 de janeiro de 2021


			Amandio Aristides Rihan Geraldes. Ph.D.


			Membro da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP).


			Membro do Comitê de Ética em Pesquisa da UFAL (CEP/UFAL)


		




		

			“No princípio Deus criou os céus e a terra.” (Gên 1:1)


			
1970


			O ano era 1970. Há pouco tempo, mais precisamente no dia 20/07/1969, vimos o mundo assistindo estupefato ao voo espacial Apollo 11, responsável pelo primeiro pouso lunar. Os astronautas Neil Armstrong, Buzz Aldrin e Michael Collins foram os primeiros homens a realizarem o feito extraordinário. No cenário geopolítico ocorria uma forte tensão entre as duas superpotências mundiais e seus aliados. Os Estados Unidos da América e a União das Repúblicas Socialistas Soviética eram os protagonistas desse episódio da história que ficou conhecido como a Guerra Fria (1941-1991). O “arsenal” era composto por corrida espacial e armamentista com desenvolvimento de armas nucleares; espionagens; embargos econômicos; rivalidade; guerra psicológica... Neste conflito não houve confronto direto entre essas nações, mas sim uma, disputa ideológica e geopolítica pela hegemonia global. No período também foi marcado por confrontos, em outras regiões, envolvendo motivações ideológicas (polarização comunismo X capitalismo); a exemplo a guerra do Vietnã (1969 – 1975).


			Voltando um pouco mais no tempo, em 1950 nos Estados Unidos, o surf como um novo estilo de vida vinha ganhando popularidade. Os meios de comunicação tentavam vincular o esporte como algo recreativo e ingênuo, porém, os praticantes mais antigos se identificavam mais com ideias do movimento da contracultura. Tais ideias tinham relação direta com os novos princípios de vida proposto pela modalidade. O hedonismo deixava qualquer outro projeto de vida às margens da realidade percebida pelo indivíduo (adepto ao surf). A subversão tão peculiar à rebeldia da juventude era preponderante, bem como o desapego aos bens materiais em favor da “saúde da alma”. Os cabelos compridos, bermudas, camiseta e sandálias compunha o estereótipo que se estendeu as décadas subsequentes até os dias atuais, tornando assim a “tribo” do surf uma “legião” conservadora em seus ideais. Algo indecoroso ao contexto sociocultural da época. As vertentes que convergiram para a concepção da contracultura eram várias, de natureza diversa, mas o ponto em comum era a sensação libertária. No âmbito musical, foi lançado o documentário “Woodstock” (1970). Nele foram registrados os melhores momentos de um icônico festival de música e arte à céu aberto: O WOODSTOCK MUSIC E ART FAIR. O festival foi realizado entre os dias 15 a 18 de agosto de 1969, em uma fazenda na cidade de Bethel, estado de Nova York. Esse evento marcou o início do movimento da contracultura (fim da década de 1960 e início de 1970) e ficou reconhecido como um dos maiores momentos da música popular. Era previsto um público de 200.000 pagantes, no entanto, aproximadamente meio milhão de pessoas se aglomeraram, derrubaram cercas, o transformando em um evento gratuito. Lá estava presente massivamente o movimento hippie (em seu auge) com o discurso de “paz e amor” e “faça amor não faça guerra”. Teve a presença de Jimi Hendrix, “lenda” do rock, consagrando-se o maior guitarrista de todos os tempos. Foi um festival de sexo, drogas e rock ’in’ roll e uma manifestação clara da geração “FLOWER POWER” (o poder das flores) contra a participação norte americana na guerra do Vietnã. 


			Vimos também que o Brasil estava sob a tutela do regime militar implantado em 1964. O presidente era o general Emílio Gamastazer Médice (1969-1974), o segundo militar a governar nessa época. Ocorreu o “milagre econômico brasileiro,” promovendo a industrialização, inflação baixa, aumento do poder aquisitivo da classe média, aumento de empregos, melhorias na infraestrutura...


			O movimento brasileiro da contracultura foi melhor percebido entre as décadas de 60 e 70. Nesse período, houve uma maior adesão à rebeldia pela massa juvenil, se opondo ao então sistema político, que por sua vez e em contrapartida, buscava ter um maior controle social. O surf, em território brasileiro, passou a ter mais atenção entre essas décadas. Os “malucos belezas tupiniquins” praticantes do surf sofreram forte influência dos colegas estadunidenses, em especial dos californianos experimentando, além do surf, outras “coisitas” (maconha). Na busca pelo tão sonhado estilo de vida livre, foi consolidando-se a influência hippie e suas ideias da contracultura, tendo como ideais as críticas sobre os parâmetros de vida da sociedade ocidental tecnocrata, abrangendo o exagero de racionalidade, do pensamento científico, da burocratização excessiva e da supervalorização dos aspectos econômicos. Esses eram apenas alguns temas de uma pauta bastante ampla. Em 1970 romperam-se por completo os laços culturais tradicionais. A filosofia de vida livre chocava-se fortemente com os então costumes sociais. Os surfistas eram vistos como indecorosos. No início dessa mesma década, em Saquarema-RJ, foram realizados campeonatos de surf junto a festivais musicais levando a população juvenil ao êxtase, em especial jovens das camadas sociais médias e altas dos grandes centros urbanos.


			A partir dos anos 90, o surf tornou-se mais competitivo, mais estruturado e mais comercial, tornando-se um bem de consumo. Associado a isso, a normatização do processo de produção artística contribuiu, contundentemente, para a decadência da ideia da contracultura. O ideal hedonista e abastado, teve que se moldar a novos padrões, porém, a produção da minoria cultural coletiva e individual se manteve. Alguns se tornaram empresários de sucesso da indústria gerada ao redor do surf: donos de lojas, marcas de roupas e produtos, jornalistas, produtores de programas... entre outros profissionais liberais. Se antes a ideia era fugir do sistema capitalista em prol da satisfação espiritual, a intensão agora seria “flertar” com ele sem perder o discurso, como forma de preservar parte do princípio que o idealizaram. Na música brasileira, o movimento tropicália dos “novos baianos” foi marcante durante o regime militar. A música popular brasileira veio como opção a “Bossa nova” e com a popularização da televisão, surgiram os programas televisivos e os festivais voltados à música, o que impeliram a produção cultural. A “Tropicália” e a “Jovem Guarda” chegaram fortemente, além da “explosão” de ritmos derivado da grande extensão geográfica do país e suas peculiaridades regionais.


		




		

			“Sejam bondosos e compassivos uns para com os outros...” (Ef 4:32)


			
À luz


			Era 25 de outubro de 1970. Em Maceió, capital alagoana, toda população da cidade estava ansiosa com a iminente inauguração do moderno estádio de futebol: “Rei Pelé”. Sua capacidade era de 60.000 torcedores. O jogo inaugural seria entre a seleção alagoana e a poderosa equipe do Santos futebol clube. Todas as expectativas estavam voltadas para o melhor jogador do mundo, Edson Arantes do Nascimento, o Rei Pelé! Junto a Pelé, o elenco santista contava com a forte presença de Clodoaldo, tricampeão mundial com a “mágica” seleção brasileira (quatro meses antes). O espetáculo teve um público total de 42.326 expectadores. O resultado final foi uma goleada no time local, 5X0. Porém, a simples presença do monarca do mundo futebolístico já valia o ingresso. 


			Naquela noite, horas antes, em um bairro na parte alta da cidade, um jovem casal, ele médico e ela funcionária pública, se aprontavam caprichosamente para o espetáculo. Solange e Angelo Bacellos tinham dois filhos, Cícero (4 anos) e Josefa (2 anos), que já se encontravam na casa dos seus avós maternos onde iriam ficar naquela ocasião. Solange, gestante de 9 meses, começou a sentir os primeiros sinais que iria dar à luz. A poucas horas do início do evento tentava controlar ao máximo o fator psicológico a fim de testemunhar o acontecimento ímpar no estado. A medida que o tempo passava, aumentavam-se a quantidade e intensidade das contrações, até que ficou impossível controlá-las e entenderam que não poderiam mais procrastinar. 


			Decidiram, constrangidamente, contactar uma amiga e colega obstetra. Doutora Edna, já pronta para ir ao estádio, recebeu o telefonema de Angelo. Foi como um “balde de água fria” em sua cabeça! Porém, com a gentileza e empatia que lhe acompanhavam, prontamente se disponibilizou para “empreitada”. Acompanhamos toda a gestação e presenciamos aquele momento sublime. Não nasceu de sete meses! Desta forma veio à luz Andraws, o terceiro filho do casal. Com 4.100 kg, foi o mais pesado ao nascer e também o mais inquieto entre os quatro filhos. Sim, entre os quatro, pois em 1976 viria o quarto, Antônio. Vovó Emília, matriarca espanhola, viúva e bisavó materna de Andraws, assim que soube da notícia do nascimento do bisneto, enviou um telegrama a Angelo contendo a seguinte mensagem: “PARABÉNS PELA CHEGADA DO HERDEIRO!” 


			No primeiro ano escolar foi matriculado em um colégio particular próximo à casa de seus avós paternos. Quando o casal ia ao trabalho, deixava-o aos cuidados D. Iracy e Dr. Odivan Bacellos, famoso dentista da região. Na casa dos avós, nas primeiras horas do raiar do dia, ficava na rede de balanço com tio Ítalo lhe contando estorinhas com temas de acordo com a imaginação e desejo do atento ouvinte. É... tio Ítalo era “o cara!” Depois, saía de mãos dadas com Maira, uma antiga funcionária da casa desde a época em que Angelo era criança, para a escolinha. 


			Dr. Odivan era um homem rude, porém de inteligência privilegiada, e odontólogo por formação. Por muitos anos durante sua adolescência, acompanhava um velho médico em seu ofício, que atuava no vilarejo onde residia, nos arredores da fábrica de tecidos Virgulino Ferreira próximo três léguas do município de São Miguel Arcanjo, no interior de Alagoas. Com ele, aprendeu a suturar, manipular e receitar remédios, realizar partos... Foi o responsável pelos cinco partos de sua esposa, no entanto dois recém nascidos, um menino e uma menina, não sobreviveram devido à precariedade dos recursos médicos do local e da época. Também, tinha vasto conhecimento em prótese dentária, edificações, compunha e até se aventurava como diretor e ator em peças teatrais realizadas no vilarejo Virgulino Ferreira. Depois, já residente em Maceió, na década de 1950, montou seu consultório odontológico e uma farmácia de manipulação, ofício que dominava completamente por empirismo. 


			Em meados dos anos 70, Andraws olhava aterrorizado aquilo que mais lembrava uma sala de tortura. Uma cadeira com um pedal na lateral que à medida que seu operador pisava, ela se elevava, acima um holofote, em uma bancada havia um conjunto de alicates, ganchos, pequenos martelos... um pouco mais abaixo uma bacia onde se via com frequência saliva junto ao sangue (talvez o contrário) e mais abaixo um lixeiro com gases enxarcadas de sangue e alguns dentes. Eram recorrentes os gritos de horror vindos daquele lugar separado do resto da casa da família apenas por uma porta. Na sala ao lado do “consultório”, na recepção, D. Iracy era a secretária. Guardava com carinho nas gavetas do seu birô, caixas de fósforos devidamente identificadas com o nome e os primeiros dentinhos de leite dos queridos netos. Certa vez, em um almoço dominical na casa dos avós, Andraws com os dentes “moles” não teve como escapar... o velho, “bicho bruto”, pediu para ver seus dois dentes frontais. Como um cordeiro que vai para o abate, abriu a boca e em um único movimento foram-lhe arrancados abruptamente os dois dentes (um “mole” e o outro nem tanto). O “dia virou noite”. E pouco tempo depois acordou com todos a sua volta tentando dar-lhe uma xícara de café “para espertar”. 


			Nesta mesma época estudava no C.E.P.A (Centro Educacional de Pesquisa Aplicada), era um dos principais cartões da cede estadual alagoana, o então maior complexo educacional da américa latina. Os estudantes eram oriundos das diversas classes sociais. Lá estudava desde o filho de um porteiro ao de um médico, engenheiro, militar... Havia médico e dentista à disposição. Local em que a didática possibilitou inúmeras e verdadeiras amizades até os dias atuais. 


			Paradoxalmente ao que dizem alguns sobre o regime militar, podia-se dizer que em muitos aspectos vivia-se num mundo mais semelhante ao paraíso. A disciplina moral e cívica, obrigatória nas escolas, permitia que acreditássemos que a hombridade se “refletia” nos cabelos grisalhos de um homem, bem como no bigode que honrava veementemente. Tempos em que a ausência de câmeras de segurança, cercas elétricas e alarmes não influenciavam negativamente a sensação de segurança. Andraws ia com frequência a casa da secretária (empregada doméstica) de sua avó paterna, localizada no vale do Reginaldo, brincar com seu filho e com os outros meninos da comunidade. 


			Maira, uma amável preta velha, era considerada parte da família devido a sua devoção por décadas, bem como pelo carinho e cuidados atribuídos ao seu forte instinto materno. Foi “mãe de leite” de Angelo, quando recém-nascido, por causa da pouca produção do mesmo pela mãe biológica, D. Iracy. Podiam ir para cima e para baixo do morro com a garotada. Era possível até ver pequenos peixes ornamentais no riacho com o mesmo nome do logradouro, coisa impossível de ser realizada na atualidade, pois no riacho altamente poluído se detecta apenas a presença de “bactérias ornamentais”, e no morro nem a polícia sobe ou desce com tranquilidade. 


			Infância feliz também na pequena chácara de seus avós maternos. Ali sentia fortemente a liberdade proporcionada pela natureza. Longe da cidade, não tinha energia elétrica, se deliciava com a comida feita com carinho pela avó em um forno à lenha e com a água retirada da cacimba. Apreciava a harmônica convivência dos animais e a sinfonia dos cantos dos pássaros que só findava ao crepúsculo e com o acender do candeeiro. Seu avô Greco Oliveira de forma didática constantemente “pregava”: “Meu filho, somos um formigueiro, se mexeu com um mexe com todos!”. 


			Quando na cidade, na casa dos mesmos avós, sua avó a espanhola Andressa ficava impressionada com a hiperatividade do menino. Então, com cinco anos, quando ela menos esperava, lá estava ele de pé em cima da geladeira. Com muita cautela e com seu sotaque “portunhol” narrava o acontecimento, mas sem antes impor a condição de que a mãe não o repreendesse de forma alguma: “...me dá una dó no corazón!” dizia a espanhola. Ah se elas soubessem que ele subia no telhado da sua casa através dos galhos das árvores... 


			Quando o travesso tinha nove anos de idade seu pai Angelo o levou a um dermatologista com a suspeita de vitiligo (doença que causa despigmentação da pele na forma de mancha). Após examina-lo, o especialista comentou espantado: “Andraws...rapaz... quanta porrada você leva!”. Na volta para casa Angelo brincou com o filho: “ Andaws se você não existisse eu mandaria lhe fabricar de borracha!” Andraws jurava que era o autêntico homem de ferro! Seus membros inferiores eram os mais atingidos. Sim, eram cicatrizes. Aí estava o motivo de se identificar tanto com as atividades físicas: A hiperatividade. 


			A disciplina escolar que mais gostava era a educação física. Era sempre um dos mais empenhados e o resultado da dedicação era a conquista em ser escalado para representar a seleção do C.E.P.A nos J.E.A.L. (jogos estudantis de Alagoas). Era retirado da sala de aula, esporadicamente, para representar o centro educacional. A natação e o handebol eram as modalidades favoritas, mas se destacava também como goleiro da “rua” (e adjacências). Já era apaixonado pelo mar e pelos esportes náuticos, em especial pelo surf. Porém seria um amor quase impossível de se concretizar, devido ao forte preconceito da época. Era, também, aluno exemplar em sala de aula, e devido a suas boas notas escolares era eleito representante de turma, incumbência nada fácil para um garoto claramente tímido. 


			Tempos bons também em família! Angelo, sempre nos intervalos entre os turnos de trabalho jogava futebol com os filhos no gramado do jardim da casa. Fazia passeios e viagens em família, sempre bem humorado. Cícero (Ciço) sempre submerso em livros. Josefa, a Zefa, bastante envolvida nos eventos culturais da escola como pastoril, coco de roda, quadrilha, maracatu... Também se satisfazia em, sempre que possível, tentar atingir a autoestima de Andraws afirmando que ele havia sido encontrado em uma lata de lixo. Tentava ao máximo fazer com que o irmão se sentisse “O patinho feio” da família. A vítima não entendia o motivo das agressões gratuitas. Na verdade a “luz”, o “brilho...” a alegria contagiante do irmão a incomodava profundamente. Era uma auto-projeção da agressora (se sentia um lixo). Antônio (Toinho), em sua inocência, se divertia com seus brinquedos. Andraws interagia bastante com seus primos maternos Gutinha e Carlos, todos da mesma faixa etária.


		




		

			“Depois disso Deus viu que a luz era boa e Deus começou a separar a luz da escuridão.” (Gên 1:4)


			
A partida


			Dr.Angelo Bacellos, já especialista em psiquiatria, tinha sua a agenda profissional cheia de compromissos. Era final da década de 1970 e, paralelamente à ascensão na profissão, seu relacionamento conjugal entrava em “colapso”. Se tornaram cada vez mais comuns as brigas do casal com alto teor de ofensas por parte de sua esposa. Ela partia pra agressão proferindo palavras depreciativas, enquanto ele tentava se livrar pacientemente daquelas circunstâncias. Até que um dia Solange na presença de Andraws, avisou a Berenice, uma das empregadas domésticas da casa (além de uma cozinheira, uma babá, um jardineiro, um motorista e um vigia), que o doutor (como Berenice o chamava) não iria mais fazer as refeições a partir daquele momento e que não precisaria pôr seu lugar à mesa. Solange havia sido abandonada junto aos quatro filhos (entre quatro e quatorze anos de idade). O motivo seria uma jovem dez anos mais nova que ela. 


			Isso a deixou furiosa, de modo que passou a portar em sua bolsa um revólver calibre 32 para um possível e casual encontro com a “sujeita” (como ela chamava a amante) e “seu” marido. Houve algumas perseguições ao “esposo” em bares, restaurantes, balneários turísticos...numa dessas incursões em uma casa de praia estava Angelo, junto à namorada e amigos. Solange se enfureceu quebrou seu carro (de Angelo) com pedras e furou os quatro pneus com uma faca. Angelo, apreensivo, trancou-se na casa e com muita mansidão tentava acalmá-la. Horas depois foi embora transtornada. Muitas outras confusões ocorreram em outros momentos. Para Andraws a separação foi análoga à uma morte, chorava copiosamente todos os dias. Por diversas vezes sentia uma dor muito forte na região do abdômen e, onde quer que isso ocorresse, tinha que sentar-se ou deitar-se com a mão na barriga e esperar passar. Percebemos que tinha muita vergonha daqueles episódios e com sua timidez e inocência escondia de todos. Contraiu pneumonia. Pela faixa etária e por ter a sensibilidade apurada, foi o filho que mais sofreu. Porém prevaleceu a máxima popular: “Casa de ferreiro o espeto é de pau”. 


			O casal, sabedor das possíveis sequelas psicológicas decorrentes do processo de separação, não as levaram em consideração. Com sua carreira profissional em alta, não admitia ter filho com problemas desta natureza, muito menos assumir a outrem colega o “fracasso” da sua gestão familiar. Solange com o intuito de restaurar o casamento apelou, junto a sua irmã mais nova Joana, a “trabalhos” de feitiçarias (magia negra). Iam com frequência a cruzamentos, praias ou matas deixar suas “oferendas”. Enquanto isso, Andraws seguia doente, com dores e sem tratamento psicológico e/ou psiquiátrico. Às vezes ia passar o fim de semana no apartamento do pai e tinha acesso, mesmo `as escondidas, a sua coleção de revistas Playboy. Ficava boquiaberto com aquela “espécie” de outra “galáxia!” De uma coisa tinha certeza: O proprietário do acervo tinha bom gosto!


			Foi em uma férias em Janeiro de 1981, num pequeno município litorâneo, que recebeu a notícia “bombástica” da morte de seu tio Ítalo (“o cara !”). O tio foi levar o lixo de sua casa para o ponto de coleta e caiu bruscamente morto em decorrência de um aneurisma cerebral. Devido ao forte vínculo afetivo que tinha com o tio, não o deixaram ir ao cerimonial fúnebre. Mais uma vez o garoto vinha a chorar por uma morte (já que a separação dos pais o causou o mesmo sentimento). Ítalo era conhecido entre as moças contemporâneas de sua juventude como sendo bonito e muito inteligente. Na década de 60 havia ido cursar engenharia no Rio de Janeiro, custeado por seu pai, Dr. Odivan Bacellos. Quando lá se encontrava, ficou deslumbrado com a beleza e sotaque das cariocas e com isso deixou os estudos em segundo plano, priorizando a vida boêmia da cidade. Seus irmãos, Angelo e Antenor, perceberam as “prioridades” do boêmio e planejaram com empenho sua volta. 


			Passado um certo tempo receberam a notícia de que havia desmaiado e se encontrava em um hospital na capital fluminense. Então Angelo e um primo, também médico, se disponibilizaram a resgatá-lo vivo ou morto. Ao chegarem no Rio de Janeiro se depararam com uma ordem médica os impedindo de levá-lo de volta à sua origem devido ao alto risco de trombose (e morte) com a altitude no translado de avião. Sem pestanejar e inconsequentemente, Angelo com sua autoridade médica, assumiu o risco e junto ao primo o regressaram. Após minuciosos exames médicos realizados no Recife, a junta profissional concluiu que existia uma má formação arteriovenosa (MAV) em um dos vasos sanguíneos do cérebro e que o paciente teria no máximo um ano de vida. “Ítalo” contrariou a medicina e viveu por mais dez anos. 


			Nem imaginava o inocente Andraws que ali na rede de balanço entre uma estorinha e outra antes do horário da escolinha, havia também, além de uma imaginação brilhante, a consciência de que seu “relógio da vida” estava com a contagem regressiva para o “despertar da morte”. No Rio de Janeiro ficou, além da saudade da boemia, uma “semente plantada em terreno fértil”, no ventre de uma linda jovem carioca. Ítalo passou em um concurso público estadual e assim que pôde trouxe a amada para morar com ele na capital alagoana, junto a seus pais na residência do casal. Porém, ao chegar, a convivência não foi das melhores pelo preconceito por a mulher ser divorciada. Não demorou, a beldade não aguentou, e voltou a sua cidade natal. D.Iracy encantou-se pela menina, fruto do amor do jovem casal, e propôs a mãe que a deixasse aos seus cuidados, o que lhe fora negado com veemência. Ítalo, alheio a má fé de Angelo (em nível inconsciente sentia uma certa inveja do irmão pelo sucesso com as meninas e a vida boemia no RJ), o homenageou registrando a menina com o nome do irmão (no feminino): Angela. Nunca mais tiveram notícias das duas. Depois ele casou-se, teve uma filha e quando morreu deixou a esposa grávida de um menino. No período exato de um ano morreram o irmão, o pai e no mesmo dia e hora da morte de Ítalo (exatamente um ano depois) faleceu D.Iracy, mãe de Angelo. Coincidência?
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